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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 1 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: O processo de ensino formal 
fundamenta-se no modelo transmissionista 
do saber. Por esse modelo, aprender significa 
absorver e repetir conteúdos finalizados, 
frequentemente descontextualizados da vida 
do aluno. Esse modo de ensino está defasado 
e não atinge jovens habituados à cultura digital. 
Na atualidade, observamos o surgimento de 
aplicativos que buscam integrar os recursos 
digitais às práticas de ensino. No entanto, ao 
analisar dois desses aplicativos, observamos 
que as estratégias educativas permanecem 
no modelo transmissionista. Com foco nesta 
dificuldade de sintonizar o ensino com a 

cultura digital, o presente texto tem por objetivo 
apresentar os princípios de uma metodologia de 
ensino para o ensino fundamental I e II, que está 
em desenvolvimento no Laboratório de Mídias 
Digitais do Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação da UERJ. A metodologia toma por 
base as metodologias participativas e as mídias 
digitais para obter práticas de ensino mais lúdicas, 
participativas e contextualizadas. O texto está 
organizado em 3 partes. Na primeira, abordamos 
a crise na escola a partir da problemática da 
pedagogia transmissionista. Na segunda, 
analisamos a plataforma Lemman e o aplicativo 
de aprendizado de idiomas Duolingo, ponderando 
que esses aplicativos mantêm uma lógica de 
ensino predominantemente transmissionista. Na 
terceira parte discutimos as ideias de pensadores 
pioneiros no redimensionamento da filosofia e 
práticas educacionais. Nesta parte apresentamos 
a metodologia que estamos desenvolvendo, 
destacando seus fundamentos teóricos e 
resultados parciais obtidos com alunos do 8o. ano 
de escola pública do Rio de Janeiro. Verificamos 
que os alunos desenvolvem: 1) capacidade 
de participação (pela busca da informação 
desejada; e como criador de conteúdo); 2) 
aprendizado das linguagens multimodais das 
plataformas midiáticas; 3) aprendizado advindo 
das interações sociais. Concluímos que o uso 
das mídias digitais pode ser um recurso valioso 
para o ensino formal, sobretudo, se os estudantes 
forem estimulados a ter uma participação mais 
ativa em seu aprendizado.
PALAVRAS - CHAVE: Educação; Mídias Digitais; 
Metodologias Participativas; Metodologias 
lúdicas; Pesquisa-intervenção.
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EDUCATION AND DIGITAL MEDIA: FOR A PARTICIPATIVE, LUDIC AND 
MULTIMODAL METHODOLOGY

ABSTRACT: The formal teaching process is based on the transmissionist model of knowledge. 
By this model, learning means absorbing and repeating finished content, often out of context 
of the student’s life. This way of teaching is outdated and does not reach young people 
used to digital culture. Nowadays, we observe the emergence of apps that seek to integrate 
digital resources into teaching practices. However, when analyzing two of these apps, we 
observed that educational strategies remain in the transmissionist model. With a focus on this 
difficulty of aligning teaching with digital culture, this paper aims to present the principles of 
a teaching methodology for elementary education, which is under development in the Digital 
Media Laboratory of the Graduate Program in Communication from UERJ. The methodology 
is based on active methodologies and digital media to obtain more playful, participatory and 
contextualized teaching practices. The text is organized in 3 parts. In the first, we approach 
the crisis in the school from the problem of transmissionist pedagogy. In the second, we 
analyze the Lemman Foundation and the Duolingo language learning app, considering that 
these app maintain a transmissionist teaching logic. In the third part we discuss the ideas of 
pioneering educators in the resizing of educational philosophy and practices. We also present 
the methodology that we are developing, highlighting its theoretical foundations and partial 
results obtained with 8th grade students of public school in Rio de Janeiro. We found that 
students develop: 1) the ability to participate (by searching for the desired information; and as 
a content creator); 2) learning the multimodal languages ​​of the media platforms; 3) learning 
from social interactions. We conclude that the use of digital media can be a valuable resource 
for formal education, especially if students are encouraged to have a more active participation 
in their learning.
KEYWORDS: Education; Digital Media; Active methodologies; Playful methodologies; 
Intervention Research.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A educação tradicional possui o objetivo de transmitir aos estudantes os 

conhecimentos sedimentados pela sociedade e a ciência. A educação é entendida como 
um processo de transmissão de conteúdos e acúmulo desses para posterior aplicação 
pelos alunos. Assim o processo de aprendizado tradicional baseia-se em desenvolver o 
raciocínio lógico e reflexão sobre os conteúdos estudados/analisados. O conteúdo a ser 
apreendido repousa em abstrações isoladas, representações sobre a essência dos objetos 
do conhecimento que buscam generalizar os saberes, tornando-os independentes de 
situações concretas. Por esse paradigma, aprender significa absorver e repetir informações 
finalizadas, já dadas. Essa abordagem da educação, transmissionista, vem sendo 
problematizada por estudiosos de diversas áreas que, além de discutirem a ineficácia do 
sistema de ensino, ressaltam os problemas pedagógicos, sociais e políticos implicados 
nesse modelo de educação.

Como contraponto, diversos pesquisadores têm buscado métodos e filosofias de 
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aprendizado que aproximem os saberes abstratos e, frequentemente descontextualizados, 
de situações e vivências concretas dos alunos, promovendo assim um efeito emancipador 
nos estudantes que assumiriam uma posição mais ativa na produção de seu conhecimento. 
Como exemplo, podemos citar a filosofia de crescimento integral do aluno de Anísio Teixeira 
(1968), o sociointeracionismo de Lev Vigotsky (2007) e a educação para a liberdade de 
Paulo Freire (1967). Essas abordagens filosóficas têm inspirado métodos e práticas de 
ensino baseados na prática e nas vivências concretas, tais como a pesquisa-ação (Lewin, 
1965) e a pesquisa-intervenção (Passos e Barros, 2009).

O presente texto tem por objetivo principal apresentar a proposta inicial de uma 
metodologia de ensino para os níveis fundamental I e II, que toma por base princípios 
das metodologias participativas e das mídias digitais, com a finalidade de obter práticas 
de ensino mais lúdicas, participativas e contextualizadas. O texto está subdividido em 3 
partes. Na primeira, abordamos brevemente a crise na escola a partir da problemática 
da pedagogia transmissionista que não envolve o aluno. Na segunda parte, analisamos 
a plataforma Lemman e o aplicativo de aprendizado de idiomas Duolingo. A análise 
dessas ferramentas de aprendizado permite concluir que as propostas de uso de mídias 
digitais ainda são bastante incipientes e mantêm uma lógica de ensino transmissionista, 
tornando imprescindível o desenvolvimento de novas metodologias de aprendizagem. Na 
terceira parte discutimos as ideias de alguns pioneiros no redimensionamento da filosofia 
e das práticas educacionais. Nesta parte apresentamos a metodologia que estamos 
desenvolvendo, destacando seus fundamentos teóricos. 

2 | 	CRISE NA ESCOLA 
A crise no ensino formal tem sido discutida, pelo menos desde a década de 

1960, por pesquisadores como Arendt (1961), Mészaros (2010) e Freire (1967) que têm 
problematizado seus aspectos políticos, sociais e pedagógicos. Mais especificamente no 
âmbito pedagógico, temos observado que o ensino formal tem dificuldade em despertar 
interesse no aluno. A lógica transmissionista parte do princípio que o professor é o detentor 
do conhecimento e o seu trabalho é passar esse conhecimento para o aluno, muitas 
vezes sem considerar as experiências que o aluno já possui - vivências e conhecimentos 
adquiridos fora do ambiente de sala de aula; o conhecimento só é adquirido na escola ou por 
vias legitimadas pelo Estado (REGIS, TIMPONI, ALTIERI, 2015, p. 3). Como consequência, 
o aluno, muitas vezes, não responde da maneira esperada aos estímulos propostos pelo 
professor - não há engajamento. Como explicam os autores:

Consideramos que a crise na educação deve ser pensada sob duas óticas 
complementares. A primeira refere-se aos problemas históricos, socioculturais 
e econômicos do analfabetismo funcional; a segunda ao método de ensino 
tradicional, que costuma desconsiderar o uso de atividades e recursos que 
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exploram os sentidos (visuais, táteis, auditivos), tornando as atividades de 
ensino e aprendizagem mais lúdicas e prazerosas. (2015, p.2)

Outra possível crítica a ser feita ao ensino formal e, que pode ajudar a explicar a 
crise na educação, é a dificuldade de incorporar recursos que explorem e desenvolvam 
competências ligadas aos sentidos (visuais, táteis, auditivos), ao afetivo e ao social. Os 
padrões da cultura letrada e erudita predominam no ensino formal, refletindo um modelo 
de conhecimento baseado em representações abstratas e transmitido de “cima para 
baixo”. Esse modelo dificulta uma aproximação entre os conteúdos aprendidos na escola 
e as necessidades de conhecimentos para a vivência concreta do aluno. Considerando 
competências como habilidades adquiridas e aplicadas num contexto social, cultural 
e tecnológico, pode-se pensar que um caminho para a educação seria trabalhar essas 
competências de maneira mais em sincronia com a realidade do aluno. Consideramos que 
as mídias digitais podem ser facilitadoras desse processo, pois: 

Além de atividades relacionadas às formas tradicionais de inteligência 
da cultura letrada, tais como lógica, resolução de problemas, análise, 
reconhecimento de padrões e tomada de decisão, essas textualidades 
digitais envolvem capacidades sensoriais, perceptivas, linguísticas, criativas 
e sociais [...]. Além desse amplo repertório, torna-se importante frisar a ideia 
de engajamento, ou seja, o modo como se mobiliza e se é mobilizado por toda 
essa gama de objetos sociotécnicos [...], irredutíveis à mera acumulação de 
conhecimento e capacidade técnica. (REGIS, 2014, p.11)

Para auxiliar nessa possível mudança de paradigma de ensino, podemos 
considerar também o conceito de letramento que é, como explicado por Angela Kleiman, “o 
processo de desenvolvimento e o uso dos sistemas da escrita nas sociedades, ou seja, o 
desenvolvimento histórico da escrita refletindo [...] mudanças sociais e tecnológicas” (2005, 
p. 22). Mas como explica Raquel Timponi, o letramento não se reduz às habilidades de ler 
e escrever e à cultura letrada:

o conceito de letramento não está limitado às formas canônicas de acesso 
à leitura do texto tradicional. Diferente de condicionar as formas de ler ao 
registro linear dos textos, em manuscritos ou livros impressos do letramento 
tradicional, pensa-se que competências de letramentos plurais, possibilitadas 
pela apreensão de  códigos linguísticos de diversas mídias, que podem ser 
utilizadas, em coexistência, assim como fazer novos usos e reinterpretações 
das competências já adquiridas agora em contato com as novas mídias 
comunicacionais disponíveis na atualidade. (TIMPONI, 2015, p. 74)

Com isso em mente, também podemos perceber que muitas das escolas têm 
dificuldade em acompanhar o desenvolvimento das tecnologias e seu impacto nas práticas 
sociais de seus alunos, aumentando assim a distância entre a escola e a realidade do aluno. 
Como demonstra Helenice Ferreira (2014), é comum o uso do celular ser proibido em sala 
de aula, por ser considerado uma distração, mas se fosse incorporado pelos professores, 
ele poderia se tornar uma fonte valiosa de pesquisa e aprendizado. 



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico Capítulo 11 110

	 Como temos observado o surgimento de diversas plataformas e aplicativos 
educativos para mídias digitais, fizemos abaixo um breve levantamento desses aplicativos 
e uma análise de dois deles, com o objetivo de investigar suas possibilidades de aplicação 
em novos formatos de ensino-aprendizagem.

3 | 	APLICATIVOS DE ENSINO NO BRASIL

3.1	 Brasileiros são os que mais consomem aplicativos no mundo
Os brasileiros estão entre os maiores consumidores de apps no mundo, segundo 

a pesquisa realizada pela Cheetah Mobile1. Com relação ao ranking mundial da iOS, 
ocupamos a 10ª posição enquanto que no ranking da Android, somos o 2º lugar. 

Entre os apps mais baixados no Brasil, a preferência nacional ainda são as redes 
sociais WhatsApp Messenger, Facebook e Facebook Messenger2. Dentro da lista, além 
dos aplicativos de bate papo, há também aplicativos de segurança (PSafe Total e Clean 
Master), de música (Palco MP3) e de armazenamento de dados (4shared). Assim como os 
adultos, as crianças também consomem aplicativos. Segundo a Revista Crescer, 52% das 
crianças entre 5 e 8 anos possuem um tablet próprio. Em uma breve pesquisa exploratória, 
ao buscar “aplicativos educativos” no Google, encontramos sites com listas variadas, como 
“Os 15 melhores aplicativos do ano (para brincar e aprender)3”, “9 aplicativos gratuitos e 
educativos para crianças4”, “10 Apps que ajudam no aprendizado das crianças5”, “Os 65 
melhores aplicativos educacionais6”.

Nas listas de aplicativos educativos para crianças, a Crescer entrevistou jornalistas, 
blogueiros, especialistas na área e pais leitores. Das 109 indicações recebidas, eles 
elegeram 15 aplicativos (a maioria somente em inglês) e dentre eles está Pou, o jogo mais 
baixado no Brasil em 20157. Ainda sobre a pesquisa exploratória, a maioria dos sites que 
aparece no Google contém dicas de apps voltado principalmente para o aprendizado de 
crianças. Na lista do site Universia são indicados 65 aplicativos, que podem ser organizados 
nas seguintes categorias: 1) aprendizagem de língua estrangeira; 2) desenvolvimento da 
linguagem; 3) otimização do tempo de estudo/trabalho; 4) bloco de anotações. Da lista, 
o aplicativo que não se encaixa em nenhuma das categorias é o Decibel (ajuda a medir 
o barulho em sala de aula). Quanto à língua estrangeira, o inglês aparece com maior 
frequência, incluindo aplicativos para aprender a língua de sinais americana (ASL).

Ao fazermos uma segunda pesquisa exploratória, dessa vez, procurando aplicativos 

1Fonte: http://goo.gl/n235cv . Acesso em 08 de jul 2020. 
2 Fonte: http://goo.gl/OYOZ0b . Acesso em 08 de jul 2020. 
3 Fonte: http://goo.gl/ThBnIJ. Acesso em 08 de jul 2020. 
4 Fonte: http://goo.gl/2CXn6v. Acesso em 08 de jul 2020. 
5 Fonte: http://goo.gl/HGglAf. Acesso em 08 de jul 2020.
6 Fonte: http://goo.gl/Vl9EQ2. Acesso em 08 de jul 2020.
7 Fonte: http://goo.gl/9RkWxI. Acesso em 08 de jul 2020.
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para aprender idiomas, o Duolingo8 aparece em primeiro lugar em todas as listas. Atualmente 
é o aplicativo mais recomendando por possuir uma interface intuitiva, como se fosse um 
jogo, além de ser gratuito. Ele roda em quase todas as plataformas e ainda pode ser usado 
no computador. Além do Duolingo, os aplicativos Babbel e Busuu são as referências mais 
antigas quanto ao ensino de línguas.

3.2	 Análise de propostas existentes no mercado e o modelo transmissionista 
de educação

As discussões que englobam a questão da educação são as mais diversas. É certo 
que ensinamentos e experiências devem ser transmitidos a todos, para que não somente 
a História possa ser propagada, mas para que a sociedade possa se especializar e se 
aprimorar com cada estudo e descoberta. Diante disso, as escolas continuam sendo os 
centros responsáveis pela educação. No entanto, parece estar cada vez mais difícil 
permanecer no modo tradicional de ensino.

Nos últimos anos, pessoas vêm apostando na tecnologia e em seus mais diversos 
recursos para agregar ao modelo de ensino tradicional ou, até mesmo, substituí-lo. 
Plataformas digitais com diferentes sites e aplicativos surgem na tentativa de transmitir ao 
aluno, de forma online e dinâmica, todo o conteúdo antes dado apenas dentro de sala de 
aula.

Há alguns anos, um grupo de professores do Rio de Janeiro vem apostando em 
aulas online para alunos que enfrentam a fase do vestibular. A plataforma do “Descomplica9” 
atingiu todo o Brasil e ajudou muitos alunos a terem acesso aos conteúdos de provas de 
vestibulares e à oportunidade de ensino de qualidade a um baixo custo. O site oferece não 
somente um calendário completo de aulas de todas as disciplinas curriculares, mas um plano 
de estudos para os alunos, aulas de monitoria e chats para dúvidas e discussões. Ainda 
que seja através do modelo descontraído e vinculado às mais diversas plataformas digitais 
– que perpassam desde o Facebook e Instagram até blogs e aplicativo do Descomplica, a 
iniciativa ainda trabalha com um modo tradicional de aula, com auxílio do quadro-negro e 
explicações teóricas.

Cientes da procura cada vez mais intensificada pelo aprendizado de novas línguas, 
os criadores da plataforma “Duolingo” oferecem, gratuitamente, a oportunidade das pessoas 
terem contato com mais de vinte diferentes idiomas. Neste site são as próprias pessoas 
quem divulgam e procuram passar os ensinamentos para aquelas que desejam aprender.

A ferramenta é simples e de fácil manuseio: basta escolher a língua que se deseja 
aprender e o nível de conhecimento prévio do aluno - que o possibilita optar entre os 
modelos fácil, médio ou difícil, para aqueles que já possuem algum domínio do idioma.  É 
possível ainda escolher o tempo que o aluno deseja estudar por dia, permitindo o usuário 
adaptar, da melhor forma possível, o novo aprendizado aos seus antigos horários. As 

8 Fonte: https://pt.duolingo.com/. Acesso em 22 de jul 2020.
9 Fonte: https://descomplica.com.br/ . Acessado em 22 de jul 2020.

https://pt.duolingo.com/
https://descomplica.com.br/
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perguntas são realizadas e corrigidas instantaneamente de modo que o aluno tenha acesso 
aos seus erros e também às respostas corretas.

Devido ao fato de ser uma plataforma simples e divertida de ensino o modelo 
vem conquistando cada vez mais adeptos e procurando alternativas para motivar seus 
alunos. A cada aprendizado o usuário ganha pontos, avança de nível e é reconhecido em 
um ranking relativo àqueles que também estão aprendendo a mesma língua, como em 
qualquer outro game. Desta forma, o aluno permanece estimulado a continuar jogando e, 
consequentemente, aprendendo.

O “Duolingo” pode ser utilizado pelo computador ou pelo aplicativo, em celulares ou 
tabletes, disponível para IOs, Android e Windows Phone.

Partindo da perspectiva de ensinar e aprender pela internet, a “Fundação Lemann10”, 
uma iniciativa sem fins lucrativos, criada em 2002, traz ao Brasil a oportunidade de ensino a 
distância oferecido através de parcerias com Universidades renomadas de todo o mundo, 
com destaque às norte-americanas Havard University, Yale University, Stanford University 
e Columbia University. Além disso, o instituto financia propostas inovadoras que abordem 
temáticas acerca da educação.

Acreditando que a internet é utilizada para diversos fins e que agora ela também 
pode ser utilizada para aprendizagem, o site da fundação disponibiliza links de outros sites e 
aplicativos que direcionam o aluno ou professor àquilo que ele realmente deseja encontrar. 
Sejam especializações nas mais diversas áreas, ensinamentos sobre programação, 
diretrizes para alunos no Ensino Médio ou aplicativos que auxiliem na alfabetização, o 
Lemann tem por objetivo especializar pessoas além reunir e integrar jovens talentos.

O que observamos com esta breve análise é que os aplicativos dedicados a conteúdos 
educativos, apesar de se valerem dos aspectos lúdicos e multimodais característicos das 
mídias digitais, mantêm uma lógica transmissionista de conhecimento. Torna-se mister 
o desenvolvimento de metodologias que estimulem genuinamente a participação do 
estudante.  

4 | 	FUNDAMENTOS TEÓRICOS DAS METODOLOGIAS PARTICIPATIVAS
Diversos pesquisadores têm se dedicado à discussão sobre a crise da educação 

descrita acima, preocupados em desenvolver filosofias e metodologias que reinventem 
as práticas da educação. Alguns desses pesquisadores que fornecem os antecedentes 
teóricos e metodológicos de nossa pesquisa são Lev Vygotsky e Paulo Freire.

Com forte influência marxista, os estudos de Lev Vigotsky sobre aprendizado têm 
base na certeza de que o homem é um ser que se forma em contato com a sociedade. 
Vygotsky criticava as teorias inatistas (o individuo já carrega ao nascer as características 
que desenvolverá ao longo da vida), empiristas e comportamentais (indivíduo como produto 

10 Fonte: http://www.fundacaolemann.org.br/ . Acessado em 22 de jul 2020.

http://www.fundacaolemann.org.br/
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dos estímulos externos). Para o pensador, a formação se dá numa relação dialética entre 
o sujeito e a sociedade, é a interação que cada pessoa estabelece com determinado 
ambiente que o interessa, a qual chamará “experiência pessoalmente significativa”. O 
psicólogo considerava que todo aprendizado amplia o universo mental do indivíduo. O 
ensino de um novo conteúdo não se resume à aquisição de uma habilidade ou de um 
conjunto de informações, mas amplia suas estruturas cognitivas. Os conceitos nascem 
a partir de mediações, em que toda relação do indivíduo com o mundo é feita por 
meio de instrumentos técnicos (ferramentas capazes de transformar o estado natural do 
ambiente) e da linguagem (conceitos consolidados pela cultura à qual o individuo pertence) 
para que se tenha sucesso.

Em Extensão ou Comunicação? Paulo Freire questiona se Educação é extensão 
ou comunicação. Para o educador, Educação como extensão é a educação bancária. 
A educação focada na transmissão de conhecimentos, uma imposição de saberes, 
frequentemente descontextualizados da vida concreta do aluno. Em seu lugar, Freire 
propõe que a Educação seja uma construção coletiva do conhecimento. Para ele, a 
educação precisa ser comunicação, a coparticipação de sujeitos no ato de pensar. O 
processo educativo precisa ser um processo comunicativo mais do que um processo de 
transmissão, de imposição de saberes. Somente o diálogo é capaz de comunicar, e educar, 
efetivamente. A educação é um processo comunicativo, uma interação de sujeitos iguais 
e criativos. Por esta abordagem, os estudantes são pensados como sujeitos ativos na 
construção do conhecimento.

As abordagens filosóficas de Lev Vygotsky e Paulo Freire foram algumas das 
propostas que inspiraram, a partir da década de 1960 no Brasil, metodologias que visavam 
estimular a participação dos estudantes no processo de ensino-aprendizagem, valorizando 
também os aspectos de interação com o meio (pessoas e objetos técnicos).

4.1	 Por uma metodologia participativa, lúdica e multimodal
A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa participante que busca se diferenciar da 

pesquisa tradicional, objetiva e generalista. A pesquisa-ação busca reunir a pesquisa à 
prática, busca construir o conhecimento a partir da experiência concreta e contextual, 
favorecendo o engajamento de seus participantes. Um dos pioneiros da pesquisa-ação 
foi o psicólogo alemão Kurt Lewin. Na década de 1960, a pesquisa-ação foi abraçada por 
áreas como ciências sociais e psicologia, e, logo depois a pesquisa-ação foi “amplamente 
aplicada também na área do ensino. Nela, desenvolveu-se como resposta às necessidades 
de implementação da teoria educacional na prática da sala de aula” (Engel, 2000, p. 181).

A partir das ideias da pesquisa-ação, René Loreau desenhou as bases da pesquisa-
intervenção, sistematizada posteriormente por Eduardo Passos e Regina Benevides. 
Loreau (apud Passos e Barros, 2009) destacou que não há neutralidade no conhecimento, 
pois toda pesquisa intervém sobre a realidade mais do que apenas a representa ou busca 
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suas essências atemporais. A pesquisa intervenção proposta por Eduardo Passos e Regina 
Barros propõe que sujeito, objeto e conhecimento são efeitos coemergentes do processo 
de pesquisar, não se pode orientar a pesquisa pelo que suporia saber de antemão acerca 
da realidade. Para os autores há “inseparabilidade entre conhecer e fazer, entre pesquisar 
e intervir: toda pesquisa é intervenção” (Passos e Benevides, 2009, p. 17).

Com base na pesquisa-intervenção, a metodologia que estamos desenvolvendo no 
Laboratório de Mídias Digitais (PPGCom-Uerj) consiste em realizar oficinas para integrar 
o uso das mídias digitais ao conteúdo formal das disciplinas do Ensino Fundamental I e II. 
O objetivo desta metodologia de ensino é introduzir técnicas de comunicação com mídias 
digitais para a abordagem dos conteúdos disciplinares, desde o ensino fundamental. 
O fundamento teórico parte da concepção de que processo cognitivo opera de modo 
ampliado e distribuído, ou seja, a cognição, além dos aspectos racionais e lógicos, inclui os 
sentidos e as interações sociais do homem e com os objetos técnicos. Consideramos que a 
comunicação digital se baseia em linguagens multimodais que exploram as possibilidades 
comunicativas de nosso rico aparato sensório-motor. Ao incluir o corpo nos processos 
de produção de sentido, os meios digitais favorecem situações de aprendizagem que 
privilegiam operações concretas e contextualizadas. Desse modo, estimula-se os alunos 
a práticas educativas em que os saberes e habilidades são apreendidos por um processo 
de “fazer”. Ou seja, os alunos são convidados a aprender de modo a mobilizar seus 
recursos para criação de problemas e resolução de situações concretas mais próximas 
da sua realidade. Essa proposta de colocar “a mão na massa” tem o potencial de operar 
de forma mais lúdica e interativa, o que estimula engajamento e melhor assimilação dos 
conhecimentos construídos. 

Após aplicações teste de um projeto-piloto com 44 alunos do 8º. ano da disciplina 
de Ciências da Escola Municipal Madrid11, em Vila Isabel, Rio de Janeiro, verificou-se 
que as oficinas, além de estimularem diferentes competências, despertam o interesse do 
aluno, gerando engajamento e a consequente construção do aprendizado escolar, de forma 
prazerosa. Entre as habilidades exercitadas, os alunos desenvolvem: 1) capacidade de 
participação (pela busca da informação desejada, como produtor/criador de conteúdo e na 
exploração de ambientes midiáticos e redes de comunicação); 2) aprendizado das linguagens 
multimodais (nas multiplataformas midiáticas, nas interfaces e usos e apropriações de 
softwares) e 3) aprendizado advindo das interações sociais. Para as próximas oficinas, 
planeja-se  utilizar as seguintes mídias digitais como catalisadores do ensino aprendizado: 
construção de narrativas multimidiáticas – em Twine, YouTube, redes sociais, aplicativos; 
adaptação de linguagens como trailer de livros e audiolivros; produção de videogames, 
jogos de realidade alternada (ARGs) e jogos de tabuleiro; ou ainda atividades de criação 
colaborativa em rede com os alunos (co-working).

11 Pesquisa registrada na Plataforma Brasil, com o título “Mídias Digitais e Habilidades Cognitivas no Ensino Formal”. 
Pesquisadora responsável: Fátima Cristina Regis Martins de Oliveira, n. registro: 60567016.9.0000.52
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A situação da educação pode, então, ser melhorada se começarmos a nos preocupar 

com a maneira como os alunos entram em contato com o conhecimento. Trazendo os 
assuntos da ementa escolar para a realidade deles é possível alcançar um maior interesse 
por parte dos estudantes. Também é necessário levar em consideração de que maneira se 
pode estimular as várias competências, inclusive àquelas ligadas ao aparato sensorial e ao 
lado afetivo e social do aluno.

Por isso é necessário incluir metodologias participativas, onde o aluno constrói junto 
com o professor o conteúdo a ser aprendido. Criar oficinas de RPG (Role-Playing Game) 
e ARG (Alternate Reality Game), por exemplo, pode ser um caminho para ser explorado e 
desenvolvido com jovens entre 10 e 16 anos. No entanto, esse tipo de metodologia requer 
maior tempo e preparo nas atividades a serem desenvolvidas, o que pode ser um desafio 
se consideramos a realidade da escola pública no Brasil. Contudo, mesmo com mão de 
obra qualificada e pessoas dispostas a criar esse tipo de aprendizado ainda enfrentamos a 
barreira do ensino transmissionista com o qual os alunos, infelizmente, estão acostumados. 

	 O Laboratório de Mídias Digitais (LMD/Uerj) tem trabalhado justamente nessa 
linha de pesquisa, buscando desenvolver métodos e plataformas lúdicas para auxiliar 
professores e alunos das redes pública e privada nessa jornada de ensino e aprendizagem. 
A ideia do grupo é incorporar no ensino tradicional as práticas lúdicas que podem auxiliar 
no aprendizado e no desenvolvimento de competências. Mais especificamente, tem como 
estratégia o incentivo dos jogos, do ludismo, da prática de produção de vídeos e dos usos 
das mídias digitais, em uma relação mais próxima dos jovens. Assim, o objetivo é utilizar 
elementos das mídias digitais que despertem a atenção dos estudantes, com o intuito de 
promover o aprendizado pela experiência. O método busca integrar as mídias digitais ao 
conteúdo formal das disciplinas, de forma a introduzir as técnicas e o conhecimento das 
mídias digitais da área da Comunicação, próprio do ensino superior, desde a base escolar.

De fato, o modelo de educação vem se reformulando e tem sido apresentado das 
mais diversas formas. Contudo, é certo que nenhuma dessas plataformas trabalham com 
metodologias participativas, na qual o aluno tem a oportunidade de criar o conteúdo das 
aulas ou programar o aplicativo ou site educativo. Desta forma, tais plataformas ainda 
mantêm a lógica transmissionista, não trabalhando com a criatividade do aluno envolvido.

Ainda que a maior parte dos aplicativos conte com um espaço de dúvidas, reclamações 
ou opiniões em geral, isso ainda é pouco diante do que é desejado com a reformulação 
do ensino. Diante da crise e da dificuldade crescente que professores encontram para 
transmitirem a matéria dentro de sala de aula, as plataformas digitais passaram a ser um 
eficiente recurso dentro da educação. No entanto, para que essa realidade realmente possa 
trazer resultados eficazes para os alunos, é necessário inseri-los, cada vez mais, em todo 
o processo de construção de aprendizagem, colocando-o como um ser participativo desde 
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a construção do conteúdo até a programação e execução.
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